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Empresas & Negócios

Nuno Henriques

“Apoiar os segmentos de par-
ticulares no processo decisório
de gestão de activos financei-
ros, numa óptica de rentabili-
dade e na adequabilidade do
risco, ao perfil de cada cliente”,
são alguns dos serviços pro-
postos pela 'A.F. Araújo & As-
sociados’, empresa que nasceu
em Leiria há pouco mais de seis
meses. A sua actividade direc-
ciona-se ainda ao “aconselha-
mento na gestão interna de
uma empresa ou instituição, na
gestão de pessoas e dos meios
disponíveis, na redução e ra-
cionalização de custos, na to-
mada de opções estratégicas e
nos processos de internacio-
nalização de empresas”. 

Contudo, a sua actividade
adquire um significado muito
particular, uma vez que trata-
se da “primeira instituição a im-
plementar no País o ‘Global
Banking Advisory’”, um con-
ceito multidisciplinar e abran-
gente, realça o administrador
executivo, António Araújo. 

O objectivo da empresa é ac-
tuar junto de particulares, em-
presas e entidades institucio-
nais como conselheiro bancá-
rio e financeiro. “Queremos po-
sicionarmo-nos ao lado das
empresas, das pessoas, das ins-
tituições, incluindo câmaras
municipais, e proporcionar, de
um modo geral, ao mercado,
uma lógica interventiva de pa-
ridade, ao sermos parceiros e
conselheiros dessas pessoas e
entidades na sua negociação
perante a banca”, explica o res-
ponsável. 

Com vários anos de expe-
riência na actividade bancária,
tendo fundado o Banco Millen-
nium Angola em 2006 e poste-
riormente assumido as funções
de administrador executivo,
com o pelouro Comercial, de
outro banco angolano, António
Araújo, que é natural de Luanda
e cidadão daquele país, reforça
que o conceito de ‘Global Ban-
king Advisory’ “é inovador em
Portugal” e sobre o qual a em-
presa tem “expectativas eleva-
das”. “Se este conceito exis tisse
no País há uns anos atrás, ha-

veria mais literacia bancária e
financeira, não teriam existido
tantos desequilíbrios, tantos
dramas, tanta desinformação,
tantos excessos e tão pouca pe-
dagogia, orientação, aconselha-
mento e apoio na tomada de
decisões por parte dos agentes
económicos. E os resultados es-
tão à vista”, salienta. 

“Somos uma empresa que
funciona ao abrigo das normas
comportamentais e pruden-
ciais do Banco de Portugal.
Funcionamos numa lógica
bancária de sigilo e deontologia
profissional e cumprimos es-
crupulosamente as regras da
boa gestão. Nós, em cada caso,
efectuamos um diagnóstico,
emitimos um parecer, aponta-
mos as soluções financeiras
mais adequadas e apoiamos o

cliente até ao processo de to-
mada de decisões, e, para além
disso, acompanhamos o cliente
na implementação prática des-
sas mesmas decisões e nos re-
sultados que daí advenham,
podendo, a todo o momento,
rever-se estratégias se as cir-
cunstâncias assim o aconse-
lharem”, e é aqui que reside o
factor distintivo do conceito de
‘banking advisory’”, adianta An-
tónio Araújo. 

“Acompanhar o cliente em
projectos de investimento, na
consolidação de endivida-
mento e na gestão de activos fi-
nanceiros, procurando gerar as
melhores rentabilidades”, é o
que propõe a ‘A.F. Araújo & As-
sociados’, que em alguns casos
é credenciada pelas pessoas,
empresas ou instituições “para

negociar em seu nome. Mas
apenas negociar, e nunca deci-
dir, pois cumprimos escrupu-
losamente o princípio da auto-
nomia da vontade de cada  in-
vestidor”, frisa António Araújo.  

Ao actuar essencialmente
como um conselheiro bancário
e financeiro, a empresa procura
mitigar os riscos dos seus clien-
tes, actuando como um inter-
mediário entre os mesmos e as
instituições financeiras. “Dá-se
particular ênfase a uma meto-
dologia de trabalho que per-
mita optimizar e rentabilizar os
activos financeiros de pessoas
e empresas, racionalizar custos,
redefinir estratégias, encontrar
soluções de consolidação e
reestruturação de passivos, e,
por fim, ajudar a alavancar no-
vos negócios”. 

Como fonte de apoio à inter-
nacionalização de empresas, a
‘A. F. Araújo & Associados’ é
membro efectivo de algumas
câmaras de comércio e de as-
sociações empresariais, como
é exemplo a Nerlei – Associa-
ção Empresarial da Região de
Leiria e a Acilis – Associação
Comercial e Industrial de Leiria,
Batalha e Porto de Mós. 

A empresa também presta
apoio à integração de imigran-
tes que se queiram estabelecer
no País, monitorizando os pro-
cessos de obtenção de ‘vistos
Gold’. Por outro lado, apresenta
uma vertente de responsabili-
dade social, disponibilizando
consultas gratuitas a particu-
lares e empresas em dificulda-
des financeiras, o que acontece
nas manhãs de sexta-feira. 

“Prestamos um cuidado es-
pecial no apoio a empresas, en-
tidades e particulares na con-
solidação e reestruturação dos
seus passivos financeiros, pro-
curando encontrar instrumen-
tos financeiros para ajudar”, su-
blinha António Araújo.

Empresa prevê abrir
sucursais na região Centro

O director executivo da ‘A. F.
Araújo & Associados’ explica
que a aposta em Leiria surge
por ser “uma das regiões estra-
tegicamente mais capazes,
mais dinâmicas e com um po-
sicionamento estratégico no
País extraordinário, que pode
servir como referência e liga-
ção não só neste mercado mas
a outros mercados”. 

A curto prazo, a empresa
prevê “implementar esta di-
mensão multidisciplinar do
conceito ‘banking advisory’”,
estando prevista, para este ano,
a abertura de várias sucursais.
O objectivo é estar presente
também em Alcobaça, Caldas
da Rainha, Marinha Grande,
Ourém, Pombal, Coimbra, Tor-
res Novas, Santarém, Lisboa,
Porto, Braga e Évora, e assim
“formar um cluster económico
e financeiro a partir da zona
Centro”. 

“Um empresário de Leiria po-
derá ter uma maior eficiência e
um maior sucesso se se inter-

nacionalizar num determinado
país com outro empresário
português, seja da região de
Leiria ou de outra região do
País. Por exemplo, poderão
partilhar o mesmo espaço em-
presarial noutro país. Existem
múltiplas sinergias em que a
eficiência pode ser maximi-
zada”, exemplifica António
Araújo.  

Tendo já estabelecido con-
tactos “com centenas de enti-
dades”, a empresa “já trabalha
com duas a três dezenas de ins-
tituições em regime de perma-
nência”. “Uma boa parte dos
nossos relacionamentos co-
merciais prende-se com em-
presários portugueses a inves-
tir em Angola e com empresá-
rios angolanos a investir em
Portugal, sobretudo na área do
imobiliário. Mas não só, tam-
bém na indústria extractiva e
até na área dos vinhos, onde há
uma grande apetência dos an-
golanos em investir no Alentejo
e no Douro”, adianta António
Araújo, considerando que “a lu-
sofonia não tem preço” e “é algo
incalculável” nas relações co-
merciais e financeiras.

“O que a ‘A.F. Araújo & Asso-
ciados’ pretende é que haja uma
nova forma de estar no mundo
bancário e financeiro e um ele-
vado profissionalismo neste
aconselhamento, pensando
sempre no cliente e na pessoa
que estamos a aconselhar”,
frisa António Araújo. “Analisa-
mos o investimento, pondera-
mos sobre a eficiência, a eficá-
cia e a sustentabilidade do ne-
gócio, fazemos um diagnóstico
e apontamos as melhores me-
todologias e os instrumentos
financeiros para o empresário
ou as pessoas atingirem os ob-
jectivos propostos. Se não acre-
ditarmos no projecto di-lo-
emos. Somos conselheiros e
apontamos o caminho”.  

A título de exemplo, o direc-
tor executivo refere que a em-
presa está “em negociações
muito avançadas” com uma câ-
mara da região, “para apoiar na
redefinição estratégica em ter-
mos de eficiência interna e de
reformulação de todo o passivo
financeiro”. |

Empresa “pioneira” no aconselhamento
bancário e financeiro está sediada em Leiria
Negócios 'A.F. Araújo & Associados’ actua como um conselheiro bancário e financeiro, procurando mitigar os riscos dos seus
clientes ao agir como um intermediário entre aqueles e as instituições financeiras. Empresa está sediada em Leiria

António Araújo é o director executivo da 'A.F. Araújo & Associados’ 

A médio prazo a 'A.F. Araújo &
Associados SA’ “poderá con-
verter-se mesmo num banco
regional, que, numa lógica de
‘cluster’, agregue um con-
junto de distritos, pro -
movendo o associativis mo, o
negócio integrado e a parti-
lha de informação relevante,
factores críticos de sucesso,
numa economia cada vez
mais globalizada”, faz saber o
director executivo. O objec-
tivo é abrir um banco de

“proximidade”, o que poderá
acontecer dentro de “três a
cinco anos”, aponta António
Araújo. “Gostaríamos de tra-
zer ao mundo bancário e fi-
nanceiro essa lógica de proxi-
midade e de alinhamento
com os agentes económicos.
Fala-se muito em linhas de
crédito e de apoio, mas, na
prática, poucos têm acesso a
essas linhas e os que têm são,
muitas vezes, em condições
absolutamente insustentá-

veis para o futuro dessas em-
presas”, adianta.  De mo-
mento, a empresa está numa
fase de implementação e tem
“apenas um objectivo: dar a
conhecer este conceito e
exercer um aconselhamento
de elevada qualidade”, frisa o
responsável, concluindo:
“Funcionamos internamente
como um banco mas ainda
não somos um banco. Talvez
um dia possamos assumir
esse desiderato”.|

Empresa “poderá converter-se num banco regional”
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